
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE D()S PROFETAS
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Dom

Luciano para ciência e controle.
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PROTOCOLO GERAL 2112t2021
Data:0210712024 - Horário: 16:53
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PRAçAPRE§IDENTEKUBIT§CHEK, 135-CENTRQ-CONGONTIAS"MG-CEP364ím00-TEL.:(31)373í"1300-FAX:(31)3731.í240-v.tnri,.congonias.mg.gov.bí

A Câmara Municipal de Congonhas,

a\

da Silva
Secretário de Planeiamento e Gestão
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PLANO DE TRABALHO

CNPJ: I 6.752.44É,14001-02óncÃomvrIDADE: Mt t.ttcÍplo DE coNGoNHAS

ENDEREÇO:
Praça Presidenrc Kubitschek - 135 - Centro

UF:
MG

CEP:
36.41O.064

MUNICÍPIO:
Congonhas

NOME DO RESPONSÁVEL:
Cláudio Antônio de Souza

CI:
M1652E82

CPF:
3t4.756.986-t5

CARGO:
Prefeito

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE Cfvtl - OSC: Casa de Convivência Dom Luciano CNPJ: 17.159.250/0001-7 I

ENDEREÇO: Rua: Santa Catarina, I l8 Cinquenteniirio

UF:
MG

CEP:36416086 TELEFONE: 3l
987752059

MUNICÍPIO: Congoúas

CONTA CORRENTE E§PECIFICA: A ser aberta para este fim BANCO: AGENCIA:

NOME DO RESPONSÁVEL:Geuvania Aparecida Santos Ribeiro N" IDENTIDADE: MG-
11.228.115

CPF:
o4'1.547.916-5'l

ENDEREÇO:Rua: Santa Catarin4 I 09, Cinquentenário

CARCO:
PRESIDENTE

TELEFONE:(31) 9
9tt3-2874

E-MATL DO RE§PONSÁVEL PELA OSC:
casadeconvivenciadomluciano@hotrnail.com



maior de criaoças e se constituiu formalmente como instituição sem fios lucrativos iniciando um novo camiúo de ampliaçâo e
crescimento dos atendimentos.
Hoje, a Casa de Convivência Dom Luciano, representa para a comunidade um espaço acolhedor e seguro, atenrJendo a uma média
de 80 crianças e adolescentes das comunidades dos bairos: Matriz, Praia, Dom Silvério, Tijucal e Cinqueotenário, no Município de
Congonhas, com a finalida«le de estimular o potencial transformador das crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade
social do municipio.
A lnstituição executa o serviço de convivência e fortalecimento de vinculos por meio da vários projetos, ofertando oticinas e

atividades como teato, dança, aulas de inforrruiüca, passeios ecológioos, apoio escolar, aulas de liuguas estrangeiras, educação
ambiental, oficinas de artesanato, educação social,laz*r,oficinas psicopedagógicas. MISSÃO
Estimular o potencial transforrnador dc crianças e adolescentes em situação de vúnerabilidade social do municipio de Congonhas.
usÃo
Ser o agente transformador da formaçâo humana integral de crianças e adolescentes em situaçâo de wlnerabilidade social do
municipio de Congonhas.
VALORES
O Respeito
@ Amor
@ Solidariedade

CasaA de Conüvência Dom sem finsLuciano, lucrativos assistênciade teve tnlctoseu ainstituição social, rnlcratlvada dapartir
JoseMaria do Donafundadora, Nascimento. Nenern" com a de na odurante de trabalhopreocupada exposição crianças ru4, período

dos pais.
NenémDona auuclou nooferta tumocontra deescolar deoficinas artesanato de a6 J comanos o da elapara crianças apolo cap

Santa cedendo oTerezinha, espaço.
À do da Prefeitura de acom docessao material e apartir apoio a umatender numeroCongonhas, espaço, equipe, I.nstituição passou

TMCTO: A PARTIR DA ASSINATURA
TERMINO: 30 DE ABRIL DE2025

DE

Oferecer espaço, segrro e acolhedor às crianças e adolescçntes, moradoras rlac comunidades locais, em situação de rulnerabilidade
social e econômica, para que teúam acesso à serviços da proteção social básica, garantindo-lhes atendimento gratuito para
desenlolümento de snâs habilidades, supoúe familiar e proteção



Comunidade Cinquentarário, na cidade de Congonhas/1VÍG, Rua Santa
30M de tereno, 150m'?de ii,rea consEuida, com 02 andares, sendo um

térreo e uma cobertura. No imóvel há as seguintes salas e espaços:
0l (uma) Sala administrativa (escritório) equipada com 02 computadores;
01 (uma) Sala de informática com 05 computadores;
0l (uma) Sala de atividades equipada com televisão, dvd, retroprojetor e capacidade para 15 pessoÍrs;
01 (uma) Sala de oficinas equipada com quadro negro, carteiras, e armários, com capacidado para 12 pessoÍrÍr;
01 (um) Espaço múltiplo para realização de atividades de planejamento e reuniões diversas:
0l (uma) Biblioteca" com acervo litenírio infantil, gibis, e livros escolares;
0l (um) Refeitório, em área liwe, com capacidade para25 pessoas;
0l (uma) Cozinha;
0l (uma) Dispensa de materiais;
0t (Um) banheiro com acessibilidade
0 I (uma) Sala de artesanâto, coÍte e costura, equipada com 2 (duas) máquinas de costura;
01 (um) Almoxarifado, cquipado com 01 (um) computador;
01 (um) banhciro;
Hor§ Espaço coberto para ralização de oÍicinas e Cinematecq com livros, dvd's e retroprojetor.

A Casa de Convivência Dom Luciano está localizada na
Catarina 1 18, em sede alugada (imóvel resideocial) com

As crianças e adolesce,ttes nos horários contra furno da escola estão expostos a riscos de üolê.ncia fisica e moral, abusos, e

desrespeito aos demais direitos garaatidos pela constituição, esta carencia social ge,Ía deficit seus interesses, expectativas e receios,
bern como suas potencialidades ou fi:agilidades no enfrentamento da adversidade em ques6o. A execução deste projeto tem o
compromisso ético exige que as nossas ações tenham resultados efetivos e llue possam contribuir para a transforrnação positiva das
coudições sociais conp(om€tidas.As ações e atividedes inspiradas no tema: convivência social e cidadania esúmularâo o convívio
social e fumiliar, aspectos relacionados ao sentimento de pertença, à formaçào da identidade, à construção de processos de
sociabilidade, aos laços sociais e às relações de cidadania. Encoatrar soluções para os conflitos do grupo, capacidade de realizar
tarefas em grupo, capacidade de promover e participar da convivência social em t'amílias, grupos e território, tâmbéÍn, faz parte da
temática em questão.Conexões sociais positivas ajudam a garantir um desenvolvimento saudável e é nesrc intuito que o tema cenu?l
seÉ explanado, buscando com que as crianças e adolescentes aprendam pelo exemplo, testemunhando relacionamentos positivos e

sendo esúmuladas ao convívio social. Esse c,oÍnportarrento ajudará em suas habiLidades. responsabilidades, convivência social e
üda cidadÀ além de constante fortalecimento do Sistema Único de Assistência Social e oferta de açôes de garantia de direitos
auxilia nas políticas públioas voltadas as crianças e adolesoentes, que sentem a do defasagem de convivência social, direito de ser e
participaçào.

O cenario atual aponta a necessidade de maior atenção aos riscos decorrentes da vulnerabilidade social, apos a pandemias
iofelizmente estes vem se acentuando, visto a defasagem a atenção de uma meneira geral, e em especiâl faz se necessario a
efetividade das ações e não apenas para â eficiência e eficácia no cumprimento das metas. Importa saber se, para além de uma
utilização conscienciosa dos recursos, as açóes contribuirão para uma mudança positiva na situação-problema enfocada pelo projeto
iovestindo nec ç1ianças e adolescntes e seus familiares como base da sociedade, desenvolvendo suas potencialidades, fortalecendo
seus vínculos em parceria com a Rede socio assistencial do município especificamente com Centro de Referência da Assistência
Social (CRAS) em busca de resultados "efrcaz, efi.ciente e efetiva" .

adolesceqtes de 07 a 17 anos e 11 meses, em sifuação de lulnerabilidade e riscoO atendimento é direcionado até
soçiêl e @riçulades ç

cnanças e
local.Em esçola, §€us foudliarçs
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Atendimento semanal, com paúicipação no contra tumo escolar. As atividades sâo realizadas por meio de atividades
podagógicas, lúdioas, artisücas e culrurais,
São utilizadas como ferramentas para o alcance dos objetivos sociais, possibilitando a ampliação do universo informacional as
atividades de apoio escolar, atividadcs com psicologa social, atividades fisicas, aulas de culináriq musica, DHC (
Desenl'ohimento de Habilidades e Competencias ) e arte culn:ral desenl'oh'endo as potencialidades, habilidades e talentos afim
de:
Desenvohimento do protagonismo, da proatividade, da autoestimada capacidade de trabalho em equipe, irrtegração, solidariedade
e do prazer em aprender.
lncontivo aos estudos, frcquancia oscolar e amplitude dos niveis de estudos;
Conscientização e redução do trabalho int'antil;
Melhoria das condições de afetividade, solidariedade e respeito mútuo;
Melhoria da relação e convivência familiar e comunitária, e enhe si;
Sera uilizado aplicativo de mobilidade urbana afim de coleta de alimentos do programa Mesa Brasil, r^nqrorte de compras e

demais necessidadcs.
Serão adiqüridas cestas basicas para distribuição para frmilias de atendidos no projeto selecionadas atraves de triagem pela
assistente social.

OBJETIVO
ATTVIDADE(§)

R,ESUMO

RESULTADOS ESPERADOS

Desenvolvimento de
Habiüdades e

competenciÍls
(Teatro, oficinas

ludicas, educaçào em
gerai)

Transmitir a importancia e noções basicas de
ética, valores morais e cidadania,
contribuindo para o pertecimênto e â formação
ds crianças e adolescentes para a vida em
sociedade mas como cidadãos.

l. Trabalhar a formação de valores sociais e coletivos e

de construção da sociedade, incluindo a integralidade do
ser e pÊn§ar de cada indivíduo no mundo, preparando as

crianças e adolescentes para produzir as condições de
reprodução da sua vida enquÂnto cidadãos

Ampliar as possibü&ades de conhecimento da
artÊ e compreensão do mrlrrdo, por meio do
incentivo a criação e ás idéias ahavés da arte.
Ampliar as possibilidades de conhecimento da
arte e compreensão do mundo, por meio do
incentivo a criação e as idéias através da arte.

2. Desenvolver o senso artísúco, a criatividade e expessão
dos sentimentos e ideias utilizando mâteriais recicláveis,
por meio de deseúo, pintur4 recorte e teatro.

Arte cultural e

culinaria

3. Proporcionar momento e ambiente tranquilo especifrco
e prazeroso dedicado as tarefas escolares. Auxiliar as

crianças e adolescentes na courpreersão dos conteúdos e

na realizição das tarefas e exercicicos escolares

Apoio escolar

Carlos

Contribuir na compreensão dos conteúdos e
no esclarcimentos das duvidas e difuiculdades
das crianças e adolescentes com relação aos

trabalhos e exerciciçios de çasa, frçnte ás

dificuldades dos pais e responsáveis na
execuação dessa tarefa, devido a baixa
escolaridade, a falta de tempo, o caos€rço do
lim do dia e mas oondiçôes e espaço dos lares.
Gerar nas crianças e adolescentes o habito do
horario diário a ser dedicado aos estudos,bem

a importância e o prazer em estudar.
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4.Inserir os aspectos cogrritivos, de socialização e senso
de equipe, expressão corporal e conhecirnento do proprio
corpo, melhorando o berr estar fisico. Proporcionar a
forrração e descoberta de habilidades de dança e ritrno, a
flexibiüdade, o estímulo da memória e coordenação
motora.

Atividade Física Transformação social, deseavolvirnento
corporal, melhoria da autoestima e
socialização

5. Auxiliar no desenvolvimento dâ área cognitiva motora,
social e afetiva das crianças e adolescentes. Planejar e
executar atividades lülicas. Acompanhar e estimular as

brincadeiras livres. Propor sinraçôes para a contação de
histórias, desenvolvendo a irnaginaçâo e a criatividade
dos alunos, além de organizar rodas de conversa.

Monitora Desenvolver :interação, recreação,
socialização, alem de coordenação motora
globa"

habilidades e potencialidades. Esúmular a área

scosório motora dos mcsmos, a Íim de
despertar o raciocínio e a criatiüdade de uma
rnaneira prazerosa. obtendo-se maior
interaçâo e socialização do grupo.

vftqcuro (cLT/coNTRAToMEr)
HORA§

MENSAIS
TRABALHADAS

NOME rUNÇÃONOPROJETO FORMAÇÃO
PROFI§§IONAL

32Coordenador 3" grau Nota FiscalA contratar

Nota Fisoal 32A conhatar Assist. administrativo 2" gratt

64A conEatar Monitora Fundameutal Nota Fiscal

A contatar Auxiliar de limpeza Fundamental Nota Fiscal 80

A contratar

Instrutor de
Desenvolvimeflto de

Habilidades e

competencias

Formação na àrea Nota Fiscal t2

A contratar Instrutor Arte cultural Formação na àrea

1À- (
Nota Fiscal

\
t2



A contratax Instrutor Atividade fisica Formação na àea Nota Fiscal t2

A conbatar Instrutor culinaria Forrnação na àrea Nota Fiscal r2

A confratar Cozinheira Formação na àÍea Nota Fiscal 80

A contrataÍ Professor Apoio escolar Forrnação na àrca Nota Fiscal 64

A contratar Psicologa Forrnação na àrea Nota Fiscal 32

A contratar Assistente social Formação na àrea Nota Fiscal 32

A contratar Supervisor Fundamental Nota Fiscal 32

OBJETTVOS / MDTA§(quantitativas e mensuráveis a
serem atingidas)

INDICAI}ORES Q UALTTATIVOS E
QUANTITATWO§DE

RESI'LTADOS
MEIO§ DE

vERrFrcAÇÃo

Oferecer atendimento a crianças e adolescentes em
vulnerabilidade e risco social;

Número de horas semanais /diárias de
ativídades oferecidas Do ano;

Relatório de atividades
ofertadas no periodo, com
tipo de atividade, objetivo,
carga horaria, datas e
número de crianças
participantes;

l.Realizar 10 atendimentos as famílias e ou das criarças e
adolesceutes parâ Rede Socio assistencial conforme
necessidades detectadas;

2.Realizar, 02 reuniões anuais, com as famílias.

Assistente social
2. l.Número de atendimentos e

encaminhemenbs para a Rede no
periodo.

2"2 Número dg rgr.ni§ss, com as

famílias realizados.

A
Z.Ata ü reunião

1. Relatório de
atendimentos.
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Psicóloga
Realizar 02 rodas de conversa por semana, com 02 hora

de duração cada período

Numero de atividades desenvolvidas no
período

Relatório de atividades
desenvolvidas com a lista de
presença das atividades com

data e fotos

RealizaÍ oficinas artísticas culturais e de
Desewolvimento de habilidades e competências, dança"
atividade fisica. culimria, arte cultural , de 3h semanais
cada e apoio escolar com âtividades l6h sernanais.

Número de atividades realizadas no
periodo;

Relatório de atividades
desenvoh'idas com a lista de
presença das atividades com
data e fotos

RESI]MO GERAL

FÍSICo
INDICADOR DU'RÀçÃO

UNID. QUANT. tNtcto TÉR.IVINO

VALORMETA

ETAPA

FASE

DESCRIçÃO DAS METASE ETAPAS

NA NA NA NA NAI Pessoal € etrcargos

abr/25 R$ 45.900,00
2 Material de consumo

Mês ll sun/24

3 Material permanente NA NA NA NA NA

Mês t2 jtto/24 abr/25 R$ 337.E60,004 Serviços de tetceiros

R$ 383.760,00

META

ETAPA

F'ÀSE
DESCRTÇÃO DETALI{AI'A I,'NID. QUANT. VALOR T'NITARIO VALORTOTAL

R$ 8.800,00I Açougue Mê§ 11 RS 800,00

R$ 200,00 R$ 2.200,00, Papetaria Mês ll

RS 3.000,003 Materiais para olicinas sob denands R$ 3.000,00

4 Alimentaçào Mês ll RS 2.900.00 RS 31.900,00

RS 6.900,00 R$ 45.900,00

Casa de
Conüvencia

Dom
Luciano

Carloe

Mat 201
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SERVIÇOS DE TERCETROS (PESSOA FíSICA OU JURÍDICÀ)

IV1ETA
ETAPA

FA§E
DESCRIÇ.{,O DETALIIÂDA UNID. QUANT. VALORUNITIíXIO VALORT()T.{L

I
Total horaVmês:Assistente admiuisrativo

32h Mensal 12 R$ 4.000,00 R$ 48.000,00

2 Assistente socral Total horas/mês: 32h Mensal l1 R$ 2.600,00 RS 28.600,00

J Auxiliar limpeza. Total horaVmês: 80h Mensal 11 RS 1.s00,00 R$ 16.500,00

4 Coordenador Total horas/mês: 32h Mensal t2 RS 4.000,00 R$ 48.000,00

5 Cozinheira Total horaVmês: 80h Mensal ll RS 1.500,00 R$ r6.s00,00

6 Monitora Total horas/mês: 64h Mensal il R$ l.500,00 RS 16.500,00

7 Mensal l1 R$ 700,00 R$ 7.700,00lDstrutoria de arte cultural Total horas/mês: l2h

8
Tnstrutoria de atividatle fisica Total horas/mês:
t2h Mensal 11 R$ 700,00 R$ ?.700,00

R$ 7.700,009 Instrutoria de culinaria Total horaVmês: l2h Messal t1 R$ 700,00

10
Instrutoria de Desenvolrimento de Habilidade e

Competencia Total horas/mês: l2h Mensal 1l RS 700,00 R$ 7.700,00

Mensal l1 RS 2.600,00 RS 28.600,001l Professor apoin escolar Total horas./mês: 64h

t2 Psicologa Total horasr'mês: 32h Mensal l1 RS 2.800,00 R$ 30.800,00

Mensal t2 R$ 3.500,00l3 Supervisora Total horas/mês: 32h R$ 42.000,00

t4 lnternel Mensal t2 R§ 80,00 R$ 960,00

l5 Rs E00,00Contador Mensal t2 R$ 9.600,00

R$ 4.000,0016 Evetrtos Sob demanda R$ 4.000,00

t7 Serviço de mobilidade urbana Mensal ll Rs 300,00 RS 3.300,00

18 lnstrutor de olicina Meusal 1l R$ 700,00 R$ 7.700,00

l9 Sob demanda R$ 6.000,00 RS 6.000,00Uniforme

Casa de
Convivencia

Dom
Luciano

RS 32.680,00 R$ 337.860,00

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Ficha:433; Orgão: 13.

Unidade: 05. Função: 08. Subfunção:243. Programa: 0018
Atividade: 0.074 -Parcerias com Entidades - Criança e
Adolescente- 3.3.50.4 I - Contnbuições; Fonte: I 500.

VALOR INVESTMENTO: R$ 383,760,00

DOTAÇÃO ORÇAMENTÂRIA:

201Mat.



META/ETAPA JAN FEV MAR ABR MAI JT]N

R$ 383.760,00

Jul SET OUT NOV DEZAGO

META/ETAPA

ffi
@

JAN FEV MAR ABR MAI JI]N

OUT NOv DEZJUL ÀGO SET

Declaro, para 6m de prova junto ao municipio de CONGONHAS, para os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste qualquer

débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro Municipal ou qualquer órgão ou entidade da Administração Pública
Municipal que impeça a transferência de recursos financeiros oriundos de dotação consignada no orçamento do município, na

forma deste Plauo de Trabalho.

OSC:Congonhas, 2010612024

Presidente da Casa de Convivência Dom Luciano
Santos Ribeiro

termo encontra guaridalegal: - a2
(V ) PÍêvisâo Éeai-ca;lÃ.Pittaa o tlLi -íLç"»EFERIDo (,V )

b) ( l) Previsâo orçamentária FL l?ç
c) ( I) Recursos financeiros f C tl.tr
d) ( I ) Compatibilidade com a LDOB/2^Í
e) Í Y ) Comoatibilidade com o PPAÍL 4t (
ioieonhu., 4LPZ:Zg_--T---

Souza

INDEFERIDO Oa)

Controlador
Carlos Magno

INDEFERIDO

Congonhas, 2010612024

DEFERIDO

CLAI DIO ANTONIO DEl tusinado dêfoÍ@ dist r por(LAuoro
, ÀMro{ro DÉ souzÀ3 r 4756986 l s

SOUZAS l 47569861 5 DadG:2024.6.20 I r:2816 43 oo'

Cláudio Antônio de Souza
Prefeito de Congonhas

ffi
&:E'gêIE!EEÉB

ffi



Coqmhrr 25 dcrunno úc Aza - DiáÍb Onclal Êtrtrônlco, cdedo pcle Lri munldpd llc 2"túú:&Og - Àttl0 'la I N' :i5i2

2024. Clár.rdio Antônb d€ Souzâ, Prefeito dê Contgnhas. Âdeir dos Sartos Sílva, Presadente Cen$o de Âpoao ao Menor de Congonhas.

Cód[o dc ValHaÍão! 209aa6

rEncEtRo mnro 
^olrlvo 

Ao coraTnÀTo l{ ?úcrun fi2GB

Partes: MunirÍ[Ío d€ Co.Upnh§ X HEMOLÀB IâBORATóRO D€ PATOLOGIA CÚMCÁ LTDÀ Con6titui ot{eto do presente aditivo a eleraíáo conüàtuàl de

troca dG GNPJ para ftrs de faOranrento, com râzão social HEM(,|-Â8 lá8oRÂTÓRB DE PATOLOGIA CUNICA LTDÀ CNPI sob o no 02280.6&y0005{O,

domicÍlada na fu.n Paúe leonrdo, no 2[D-À Centro. Congorfias-MG, CEÊ 36.4154(p. Congorüas-M6. Dma: 19lún021.

Código &Yallde$o: tuts6

ÍEnllo OC COt 3OR çlO S. ra/&!+ PAnCERT,A QUE ETaTRE Sr CELEIRAr O UUilrCÍHO DE COtr€O]al{A§E Â C § DE ClOirYtYÊt{€lA DOM

tt cr^lto
Panídpes: O Munkipio de Cmgonhe, in$riro no CNFJ sob o n1 t6.752.&l&A1{2. com sede na Praça Presidentê Kubitschêk, 135, Centro,

Coôtonhas/Mc, representado por seu Prefeito, Cláudb Ântônio de Souza, imcrito no RG no M-1. 652882 ê no CPF no 314.756.986-15, e pela S€crêtária

Munictpal de Dessrolvimento ê Assistência Socirl. Julia Àndrade Freitas Corrêa, inscÍità no RG íf MG 12.066.626 e no CPF n" 056:í0.05&35ê a CÂSA

DÊ CONVfvtNCn DOM LUCIANO, tnscrita rp CNPJ n" 17.15§r5or!001rl, com sede nã ruâ Sântâ CaErinô, n"l18. bairro CinquenteÍÉrio, repíesenEdo

por sur Presidentq Elisâ Ar4usts Moreirô de Soura e silva, portâdora do RG MG10.055.685 ê úo CPF n". 041.9:17.44&98. ObJeto: Oferecer espâço,

sêguno e acolhedor às crianças e adolescernes, ÍnoÍadoras das comünHadeç loca§ em §n,raçâo d€ vulnerabilidade social e econôrnica, Parô que

tenham aceíso à serv(os da proteção social báslca, garantlndo-lhes àte,rtdimento tratuito para desernroMmenE de suals habilktades, suporte familiar e

protêçâo. Repasse RS 383.760,00 (trezento,§ e oitenta e três mil setecentos e sessênta reals)r DotaÉo Orçamentária; Fichô:433; Órgão: 13. Unidade: 05.

fun(ão: 08. Subfunção: 243. Progfama: 001& Atividade; 0.074 - Parcerias com Ênüdades {rlança e AdolesceÍrte- 3.3.50.41 - ContÍibuiçôe§; Fonte: 1500.

Vrgência: 20 dejunho de 2024 âté í) de abril de 2025. Corgonhas. 25 dejunho de 2024. Cláudio Ântônio de Souza, Prefeito de Congonhas. Êlisa Augusta

Moreira de Souza e §lva. Presidente da Casa de Convivêncía Dom Ltrdano.

CüEo de v.lldrçáo: 49626

TEmlo oE rouEilTo ?úo. i$l:n:2a. pAncEilA QUt Et{ÍtE §t cELÊBi f o Hüt{tdpto DÊ coit60ÍrlxÂs E 
^ 

lssocl clo Qrc.cL Nl}ô vlôÂs
PanÍctpes: o MUNICIPIO DE CONGONHAS, inscrito no CNPJ sob o no. 16.782./hry0m1{Z com sede na praça Presadêfte KubiBóek 135, Centro,

Congonhas/MG, rêpr€Gentado por sÊ.r PÍefêito. Cláudao Ântônio de Souza, inscrito nc RG N" M-l.652.882 e no CPF n" 314.75698&15, e pêlá Secíetária

Municipal dê DêsêÍil/olÍirnênto ê Àssisrênciâ Soci€|. JÚuA ANDRÀDE FRÊITAS CoRRÊÁ, poíêdor da Caneira de ldenridâde nô. MG 12.066.626 ê do CPF

O56,2!O.05C35 e a ASSOCIAçÃO neCtCUnNDO VIDÂS. inscrito oo Ctlef no.12.82O.799/OS1.4f , com sede na Rua Frandsco Anrônio Assis, no 121, Joaguim
Muninho. Congonhas/f,|G, representada poí sua Presidênte. Cleide da §fua Sou:a. portadora do RG M 9.G,3.697 e do CPF n".033.821.076"86. Objeto:

oÍerecer ofidnas, cursos profissionatizantes, cãpâcitaçâo e fonâlecimento de únculos a ioreÍrs e aduhos. de famÍlias que se ençontram em situaçáo de

wlnerabilldade social de diversos bakros do nu.rnkipio de CongoniÉs - MG. Valor: Rl 3lO.0OO,0o (tÍêzêínos e dez mil rêaÍs). Dorâçâo Orçamentáría:
ôr8ão: f 3. Unldâdê: 01. Função: B. §ubfunção: 12. Programâ: 0027. Attuiclade: 0.022 - Apdo E Entidades - Sedas - EÍneôda lmpositive 3.3.50.41 -

õwÍÍ-coEtor Les. Et- gov-br
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